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DIÁRIO DO CO . GRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XXI N-.8 149 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DI!: l!IU 

' .... 
ATA DA 146~ 5€SSÃ0, 

ltM 18 DE OUTUBRO DE 1966 SENAD.O FEDERAL.; 
4.1.2.0- Serviços em Regime de 

Programação Especial . 

4~ Sessão Legislativa, 
da. 5~ Legislatura 

Onde se lê: 
menta com o seu trabalho, ainàa se Exibidores Cinematográficos Estado 2 _ Pa-rque Florestal de Monte 

1 encontram nurua situação cte brasnei- da Guanabara Gilberto Ferrez. Pasco·al _ Bahia _ c~·s 20.000.000. 
i ros de segunda, por continuarem prl· OFíCIO Leia-se: 
! vados de dir~tos politicos. 2 - Parque Nacional de Monte 

I'UESI.Df:NCIA DO SR. MOURA [1 Na certeza. de que V. Exa.. e os - Do Senhor Primelro .secretârio Pascoal -Bahia - Cr$ 20.000.000. 
ANDRADE ilustres senadores da República re- da. Câmara dos Deputados, encarm~ 4.05.17- Instituto de Pesquisas e 

AS 14 horas e 30 minutos~ conhecerão, nessa oportumaade, a jus- nhando à revtsão do Senado as se~ ~xperimentação Agropecuária do 
acham-se presentes os senhores i· Uça da integração dêsses elementos 

1 
guintes proposições: .rol ardeste. 

senadores: no processo político da. Nação, en· 1 4.0.0.0- Despesas de Capital. 
Ciscar Passvs. ...... \'"iam-lhe. nesse sentido, o mats vee-j 4.1.0.0- Investiinentos. 
:E:dmundo Levl. mente apêlo, a.gÍ'adecendo a acolhida!! Projeto de Lei da Cârrtara 4.1.2.0- Serviços em Regime de 
:.~..rthur Virgílio. Que essa Casa darà, esta.o certos, a Nl? 265, de 1966 Programação Especial . 
cattete Pi!lheiro. tão importantll causa naciCmal. J Onde se lê: 
José Ermírto. Com as melhores sa.u,daçbes, -· 1 (No 3.902-B/66, NA ORI-lt:E:.\1) 4 - Desenvolvimento <ias Esl.ações 
~osaphat Ma:rlnho. Conceição da Costa Neves - Jose t • . • ~ Experimentais de: Batalha - ..... . 
:E:urico Rezende. Sabfno -·Arruda Castanho. - Jos~ i Retlflca a Lel n 9 4.900, de_ 10 de de Cr$ 47 .600.00J. 
J.urélio Vianna. Rosa da Silva - Rata Schwtne!en -I 2-e~rbro de 1965, que estnna a ~~- Le!a~se: 
Moura Andrade. 1uvenal d.e Campos - Franctsco ao cetta e fixa a Despesa dtl Umao 4 - Desenvolvim~nto das Es~ações 
José Feliciario. Amaral. - Jamil Gadia. -· Ioshtjumt para o exerctcio financeiro de 196ú.' Experimentais de Batalha - ...... 
Nelson Macuhn (11) • _ Uttyama - Jacob Pedro Carola. - o congresso Nacional decreta: C'r$ 47.600.000. 
o SR. l'RESJDESTE: J Murflo Souza 1-Zeis. - Anibal Haman. ~ . . . 

1 
• Anexo 4 - Poder Executivo 

. _Augusto cfo Amaral - Felícfo C:a.s- Art. 1Q Sao fe1tas as segum es te- Subanexo 4.06.00 - Minist(~rio da. 
<Moum Andrade) -A lista de pre-1 tellano _ Avelino J 1·.' _ Archomedesi tificações na Lei nç. 4.000, de 10 d~ Educação e Cultura. 

18ença acusa o compru:ec~mento ~e llj Lammoglia. -· Fernando Mauro. ~ dezembro de 1965: 4.06.16 - Diretoria do Ensino su-
Senhores senadores. Ha"<endo numeral Nadir Kenan. - Goovea Franco. Anexo 4 - Poder Executivo perior. 
ilegal deelar~ aberta a sess§.o. s banexo 4 05 oo- Ministério da 3.0.0.0 -Despesas Correntes. 

Vão .~«~r hdas as atas das sessOea TELEGRl\~A u ·A ~·cultura ~ 2 o o T f ~ · 
18 

reumo~;s anteriores. 1• . g 1 • . : - rans erenc1,as Gorren. 
o sr. 29 Secretário procede a. I Ilrno Sr. Presidente do Senado, Au- 4.05.01 -Gabinete do Ministro tes. 

leitura das atas, que são apro-;ro Moura Andrade 4.0/J.O- Despes-as de Capital 3 ·2 ·1.()- Subvençõe, Sociais. 
vadas sem debates. I Senado Fed~ral _ Bra;>111a 4.1.0.0- Investimentos 3 · 2·L6 - Diversos. 

EXPEDIENTE I 4.1.2.0-:- Serviçc~ em Regime de I!- Despe.<>as com Pacul~ades ou 
De: Guanabara - Rlo Programaça-o Especml Escolas de serviço social nos t..êrmos 

RESPOSTA A PEDIDO , Date.: 6_1()_1966 1 - Para execução pelos Departa· 1 do art. 15 da Lei número 1 889 de 13 
DE INFORMAÇOES i . mentos e serviços de atividades espe-, de junho de 1953. · ' 

Do Ministro da Indústria e ttol Apesar reiteradas soliictações ao ee- cfficas do M.A. de acôrdo com a. pro- K - 26 _ São Paulo. 
Comercio· I nhor Tambelinl Presidente Gelclne as. gramação elaborada. na forma do que · Onde ee lê: 
, . · ~ t=iln como ao Mmistérlo lndiistrla e dispõe o art. 12 da Lei Delegada nú~ 4) Escola de Serviço social c.e Lins 

_ Anso AP-121-6&, de _12 do mes em comércio nAo foi possivel a Classe dos mero 9, de ll-10-6!L -- Cr$ 1.5·:o. 
turso - com referência a.o Requeri· Exibidores Cinematográficos ser ouvt- Onde se lê: 
m-wto n~ ~3B-65, do Sr. Senador Vas· da'Íla efabora!;ão Projeto Instituto do comissão de PianeJ·amento da Po- Leia~se: 
cancelos Torres E' d h 1m 1 'bit 4) FaCuldade de Servic.,o Soda! de ~ Cinema. e eon ec en o pu co ll'li'"n ,.,.rár1·a. 

t """'~ 1lins - Cr$ 1.500. RADIOTELEGRAMA ns d1f1cu1dades nossa classe a ravessu Leia-se: J 
. ~ na presente conjuntura econômica ha- Comissão de Planejamento da Po- 1 Anexo 4 - PouciT Executivo. 

na Senho~a Coltceiçao da Costa la visto concordatas requer~das erii. to- l•·t,·c" A•.ricola. I Subanexo 4.06.()0 - MinistéliO da. 
Neves e maiS 18 Oeputa.dos à Assem- · ,' . , a Ed - c Jt Ad d • bllia Legislativa do Estado de São do paJs _e mais de um têlço einem~s Onde se lê: ucaçao e u ura - en o "B' 
Paulo (apêlo no sentido de que na. re-, do BraHl te:f'.m ~echado .ne~tes·últi· Departamento de Defesa e Inspe-l-· Subvenções Ordinária~. 
tmma constitucio.nal que se vai fazer I mos anos. Na o ex1ste InduHtrla. do Cl· ção. i 11 - Guanabara.: 
seja. devidamente solucionado o prt.t- nema Nacional se 0 Govêrr:o n§.o pro- Leia-se: ~ j Onde se lê: 
bl«:ma da integração, no processo po· porc~o~~r as salas exiJ:Iiclor.as uma Departamento de Defesa e Inspe- . Ptmdação Luiz( ::-n.el"l de l.emos 
lit:co d&. Nação, dos portuguêses e ooss;bihdade de sadia posiç~o 7co- ção Agropecuária. \-Cr$ 1.000. 
ou~s brasileiros naturalizados), no hômica, revogar a equlp~uaçao filme 4 .05 . 10 _ Depnrt.an•ento de Ad-1 Pione.iras SociaiS- Cr$ l.OliO. 
Eer;uinte teor: !nédlto nacional a.s reprtses e uma das Leia. 
n ••• "'ote.'.egrama - 13 de setembro de medidas que se imnõe de imediato ta- ministração (órgãos Dependentes)· Fu d -~e: d 
~ ~· o · t n açao as Pioneiras Soclalo 1956 rnanho ~o prejuízo que ela vem e.car- 3.0 .. o- Despesas Correu es 

t d d 3.2.0.0- Trartsferéncias corren- Cr$ 2.00.0. . :<:xmo. Sr. senador Aura Soares de; re an o uas vezes por trimestre. NáCI tes. 14 - Mmas Gerais: 
Moura Andrade O()de uma. lei ouerer auxiliar a indús-

tria nacional de cinema. sü pensando 3.2.1.0- Subvenções Sociais. 
:JD. Presidente do senado Federal t'm têrmos de produtores. Exibidores 3.2.1.4 _ rnstitu!ções Municipais. 
:?raça dos Três Poderes - Brasília nacionais tão nacionais quanto os Onde se lê: 

DF· '1rodutores tem invel'tido e lmobiUza.... 1 - Para atender ao que dispõe o 
O-" abaixo-asinados, Deputados à rlo· bilh6es não só em equipamentos art. 29 da Lei n9 5.656, de 28 de no­

AEsembléia Legislativa do Estado de ~omo em propriedades e são a base da vembro de 1955 .. -·Cr$ 150.000."200. 
São Paulo, por motivo da cogitada re- tndústria ·sem a. qual ela não ex!ste. Leia-se: 
fol'ma da Constituição Bras1Jetra, pe.! qolicita po!s do Govf~rno o exame m!- 1 - Para atertder ao que dispõe o 
dem a V. Exa. e a seus ilustres Pa- nur.Ioso do memorial aue lhe estamos art. 29 da. Lei nç 2.656, de 26 de 

Ctnde se lê: 

Belo Horizonte: 
Fundação das P.ionell·as 

Gerais. 
Leia-se: 

. Belo Horizo.trte. 
Fundação das :!.,:-:-Jnelras 

Cr$ 600. 

de Minas 

re:; que seja lembrada a sttuaç~o _dos ~nviando antes Ja aprovação do pro- novembro de 1955 -- Cr$ 150.000.000. Onde se lê: 
portugw~ses e dos outros brastleuoo ieto de lei acima referido medida In· 4.05.14- Departamento di! Re-
ne.turalizados que, tendo escolhido o dispensável à sobrevtvêncla de tôda cursos Renováveis. 
Bxasil c?mo a sua segunda pátria e uma classe. Fl·otestando o mais pro- 4.0.0.0- Despesas de capital. 
tendo '"DJUdado o nosso engrandeci· fundo respeito Presidente Sindicato 4.1.0.0- Investimentos._ • 

Recreio. 
Caixa Escolar das Escolas Rf'Unidat 

<!ft Ar!aturama - Cr$ 3•JQ, 

·(. 



t.eia~se: 
lt~creio. 
"Escolas Combina:las Poutar Fran­

cisco Batista de PauLa - Angatura­
ma - Cr$ 300. 

17- Paraná: 
onde se Jê: 
Ribeirão :PinhaL 
·noopltal e MaternMade N. s. do 

Bocío ·- Cr$ '2 ,200. 
Hospital e l\.1atemidade U. s. do 

Rosário - Cr$ 500. . 
· Hospital e Maternidade RibetrãQ do 

. :Pinhal - Cr$ 400. 
Santa. casa de- Miserlcórd.ia de Rl~ 

beirão do Pinllltl - Cr$ 5UO, 
Leia-se: · 

ltibeirão do Pinhal. 
llospital é Maternidade N. Sr~ do 

ltocio - Cr$ to.eoo. 
21 - Rio de Jantiro: 

Onde se lê: 
Duque de Caxias. 
Hos}Jital de Caridade Duque de 

Caxias - Cr$ 300. 
· -·(;. Leia-se: · 

• Duque de C&.1{ias.. 
Leia-se: 

Associação de Caridade :t"A!.que de 
Caxias - Cr$ 300. 

Onde se lê: 
Duque de Caxias. 
Fundaç~o B:tlk_a de Araujo Peça~ 

b.ha, ruantenedora Qv Hocpital Uuqu'<! 
'!~. ca~ias - Cr$ 2n:n. · 

Leia-se: 
Associação de Caridade Duque de 

Ca.xi~, me.nten-edora do Hospital Dll­
I;IUe de c.axlas, em Duaue -de Caxias 
-Cr$ 2~V. 

Onde se lê: 
NilópoHs. 
Ginásio Nilo Peçanha ~'-..~EG) 

Cr$ 3.800. 
Leia-se: 

Ginásin Nilo Peçanha Cr$ 3. 800. 
Onde se lê: 
,NUópolis. 
GrE!mío Nilo Peç_anha 'da CNEG -

Cr$ 1.000. 
Leia-se: 

Grêmio Nilo Peçanha - Cr$ 1. 000. 
Onde se lê: 

-:.~·v Niterói. 
Ginásio São Francisco de Paulo -

·Cr$ 300. 
Leia-se: 

Trajano de Morais. 
Ginásio São Francisco de Paula 

Cr$ soo. 
· 23 - ·nio Grande do suli 
OUde se lê: 

Pelotas. 
Sociedade Educacional àe Pelotas, 

})ara o Ginásio Vocacional Agríc9la 
-Cr$ 500. 

Léia-se: 
Pelotas. 
Sociedade. ~dueacionnl de Pelotas, 

tlara o Gtnas\o Vocacional - C"r$ 5."0\1. 
25 - Santa Catarina: 
Onde seM: 

Nova Veneza. 
Hospital São Marcos - Cr$ 5/JO. 

Leia-se: 
Nota veneze. 
Hospital de Caridade São Marcos 

.~ Cr$ 500. 
. 26 ·- São :Pa.uiO: 

Onde se lê: 
Bragança Paulista. 

-, Serviço Ass1sten"cíal de Menores -
·.t· Or$ 17.21)0, 

Leia--se: 
Bragança Pttulista.. 

I 
, Instituto Social e Educacional 

Cr$ 17.200. 
~Anexo 4 - Poder Execuúvo. 
-Subanexo 4. 06. 00' - Minjsté.rjo da 

!Educação e Cultura Adendo "C" 
Subvenções Extraordinárias. 

21 - Rio àe Janeito: · 
1- Ond-e se lê: 

Ni!ópolis. 
Grêmio Nilo· Peçanha (CNEG) 

Cr$ 3.000. 
Leia-se: 

: N!!ópo!is, 

EXPEDIENTE 
PE?ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OfA"ETCR -GSRAt 

ALEERTO. DE ERITO PEREIRA 

C:Hil!F"E cO S"LRVIÇO r=~É PtJ'hL.ICAÇÔES 

MUR!LO FERREIRA ALVES 
Ct-\EFE r=l.f!o SEÇÃO t:IE I'UJ.OAÇ~C 

FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO n 

lm,cresso nas oflcir.aà éc De;:-ert"meoto de lfl'IHE.i-.sa Nacional 

BUASÍLJA 

ASSI!lA'l'URAS 

REPARTIÇõES :E PART~CULARES FUNCIONÂRIOS 

Art. 49 Os efeitos desta IA:i, da 
seus regulamentos, decretos e -porta• 
rias dela deconentes se estel1deru es ... 
pecialmente; · 

U) às ã.guas- interiores do Brasil; 
b) ao. mar territmial brasileiro: 
c) às zonas de alto mar, contíguas 

ou não ao mar territorial, em con ... 
formidade com as disposiçfles ·dos -tra ... 
taQos e convenções inten1aciomUs 
ratificados. pela Brasil: 

cl) à :ple.taf<:trma contínental, até a 
profundídade que esteja deo acõrd() 
co1n os tratados e convencões inter­
nacionais ratiflcados pelo Brasil. 

TÍTULO II 

Da.- Pesca cOmercial 

CapitulO I 

Das Embarcações Pe~:queiras 

Capital e Interior 

Art. 51 Consideram-se embarcações"" 
d(:': pesca as que devidmente autoriz~-­
à.'as se dediquJ::ni. ~xclusivà e, perrJia ... 
nent.emente . à. captura, transforma .. 

Capital e InteriOr . . ção, trans:po1·te ou pesquisa dos sê ... ; 
Cr$ 39 00 li re.s animais e vt:;getais . que tenham Semestre ........... · Cr' oO,Ofi S•mestre . , ..... ; .... ' nas águas sertP meio Iiahú-al ou mai~ 

Ano , .. , ... , .... ,. .. Cr$ 96,00 Ano . ... • . • . • • . • • • .. • .. -Cr$ 76,00 frequente de vida. ., 
:Par~grafo "línico. As embarcações ' 

I Exterior de ])esca, assim- como as rêdes p·ara 
'. 
Exterior 

13","0 l'no cr• 108,00 pesca ·comercial ou científica· .são 
u" n. • • • ~ • • • • ' • • • • • • • -v consideras bens de produç-s.o. ' · 

-------'---------'-------,---------; Al't. 69 Tóda .embarcação, nacional 
.......... ····· Cr$ 

- Excetuadas as para ~ exterior, que terão sem-pre anuais, as 
assina-Vtras poder.-.se-ão tomar, em. qualquer ·época. por seis meses 
ou um ano. 

- A fim d9; p,Quibilitar a. retné:ssa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto \à sua aplicação, solicitamos dêem prefei'ência 
a. remessa por meio de Cheque ou \Tale postal, ertliiidos a favor do 
T-l:>oureiro do Depa.rtam~nto de ImPrensa Nacional. 

.... ,. Os slil!leme'ntcs ·às edições doi ó?gãoes oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente tuedíante solicitaçà'o. 

ou estrangeira, que se dedique à pea-:. 
c,a ·comercial, além do cumprjmento 
da sexigênc.ias d:as autOiidactes· mart .. 
titnas, deverá estar inscrita e· iuto .. 
rizada pelo <lrgão público federal 
competente. 

Pará.grafo único. A- ino\X;enânci\\ 
dêste artigo implicará na interdiç{\<1 
dé bnrco até a. satisfação das exigên:.. 
cias impostas pelas ~auoorichtdes· c.om ... 
petentes. · · · 

Art. 79 A-s tmbarcaçes ele pesca dâ 

- O custo do núroei"o atraErtdo se"rá acrescido 
exercicio decorrido, cobrar .. se-ão mais Cr$ 0,50. 

ae Cr$ 0,10 e, por' qualquer nat1..t:-e-za obedecetão à re· .. 
gulamentação do Mihif:,t~rl.o da Ma• 
t:inh'a no que ~~ refi1:e à Deie.sa Ná• 
ciona1 e à segul:ença· da navegação ' 

Grê~'tâ Nilo :?eçanha - ·cf$ 3.QOO. 
Onde se lê: 

Nova Iguaçu. . 
Patronato Sào Vicente Moura 

Cr$ 700. 
Leia-se: 

N"ova. Igauç.u. 
'Patronato de 1\tcno~·es: de Nova 

Iguaçu - sociedad~ Filantrópica São 
Vicente - Cr$ 7{)0). : 

26 :__ São Paulo: 
Bragançp. Pa1~lista .. 
Serviço Assistencial de Me:nores 

Cl'$ lO.nílq. 
Leia-se: 

Braganc;a Paulist-a. 
Instituto Social e Educacion.a1 

Cr$ 10.000. 
Diversos: 
21 - Río de Janeiro. 
Onde se lê: 

Ginásio São Francisco de Paulo -
Niterói - Cr$ 4.000. 

Leia-se: 
Ginásio São .F'rancisco de Paulo -

Trajano de Morais - Cr$ 4.001} .. ,. 
Anexo. 4 - Poder Eexecutivo. 
Subanexo 4.10.0:0 - Ministério da 

Justiça e Negócios Interiores. 
Ader~:do llA" 

18 - Perna.mbucO: 
Qnde se lê: 

Centro Educativo Operál'io de Li~ 
moeiro - Cr$ 5. ceo. 

Leia-se: 
Círcuro ope-tário de ltecife, para 

A.s!'l.istência. a Menores ......, Cr$ 5. <lOO. 

Art. 2'7 O.s referidos créditos serão e excetuadas as questões de :prevt ... 
registrados no Tribuna1 de Contas da çlênda socia\, tôdat as de1naís 1\cata'.) 
União e disü·ibuidos a.J ,'J.'~suuto Na- sujeitas às ti~).}(J!>içes destjj. Lei. 
cional. Art. 8° A.E embarcaçes t~tl"angeiras. 

Art. 39 ~t.ta Lei entra em vigor na !-Úntente poderão tealizar ativide.deg 
pesqueiras nas ãg·uàs indicadas no ar. 

data de sua publicação. tigo 49 desta Lei, quando autorizadas-
Art. 4:9 Revogam~se as disposiçõe~ ·por decre~l) dú Poder Executivo com.~ 

eru. contrârio. Pl"évia audiênci-a do Conselho d'e Se•-; 
Á Cmmssáo de Finanças. gurança N~'t~·onal. 

Proje·to de Lei da Câmara 
Nq 266, da 1966 

(N" 3.906-A/66, .NA ORlGEM) 

))ispõe sóbre o Estatuto àa :Pesca. 

9 Congtesso Nacional 

TlTUI.O I 

De Pesca 

decreta: 

' 
Art. 1~ "Pal'a os efeitos desta. t.et. 

define-se por pesca todo ato tenden­
te ~ . captura: ou éxtrs.ir elementos 
·animais o uvegetai.s que tenhnm na 
água· seu normal oc mais freqüente 
melo de vida. . . "'" 

Art. 2~ -A peSca ·pode· efetuar-se 
com fins comerciais, O.esporUvos, ou 
cientificas. 

§ 1 (l Pesca . com~relal é a que- tem 
}:)Dl' finalidade realizar ntos. dé co­
mércio na forma da Iegis1ação em 
"\llgor • · 

~ 29 Pesca desportiva é a ou e ·se 
pratica corn linha de mão, por melo 
de aparelhos de- mergulho ou quaJs­
quer outros permitidos pe!&. e.utori­

Parágrrâo ünico. Para os efeitos 
cre.sta .Lei. a inü·ação dêste artigo 
constitui delito de contm.bahdo, po .. • 
Ueuào o Poder Público detenninar á. 
tntet·cUção da emb-arcação, seu equi.o 
pamento e carga., e r~~po·.nsabHiza\· a. 
lõomandante nos têt;mos d[l, legislação­
pena ~·igente. 

Al t. 9':> As pequenas embarcaçes de 
pesçot poderão transportar livremente 
tu.; falllílias dos ,pescadores, nrodut.o de 
p~quena IavGure, ou indU.sitia domés.-. 
tictt. . 

A"rt. lt. On comandant€S dats em .. 
;)arcaç.rf destinadas à pel':ca, deverão 
preencher os mapas fornecidol3 pelo 
.lr.gão c.om.t•etentR-, entregand:o~o~ ao 
fim de cada. viagem ·ou semanalmente 

Art. 11. A... embarcaçet; de pesca, 
~esde que . registradas e tl~vidamente 
!icenciadas, n~ curso normal das pes .. · 
carins, terão livre aoesso, a qualquer 
hora, do d1a. ou da noíte, aos portas 
e t~rmirrnis l,>e15Queit·os nao.cionat.s. 

Anexo 4 - · ?otler ·Ex~!CUtívo .. 
Subanexo 4. 14.~0 - Ministério 

Saúde. 
da dade campeteute, e que em nenhuma 

hipótese venha a importa;r em ati-

Att. 12. O comando das embarca .. 
çes de uesca costeira. ou de alto mar; 
observadas as definições constantes 
no Regulamento de 'frâf0!~'1 Maritimo 
daõas as ~tas, subdivisões da. pesca., 
so sera penr.itido a pescadores que 
possuarn, :pe.lt menos, carta de pa .. 
trão de pesca, óe açôrd.:> CO!ll os re .. 

Adendo. •:C" 
2fl - Lão ?aulo: 
Onae se 1e: 

l\.mbulatório Madre Pau1a 
São Paulo - CrS 5.0000. 

Leia-se: 
Ambulatório Madre Paulina, 

Paulo- Cr$ 5.000. ,· 

vidade ·corrlercül.L . 
§ 39 PescB científica é a."': exercida 

Unicamente com f.i.ns de p~s.quisas por 
São I instituições ou pessoas ·devidamente 

i 

habilitadas para êsse ttm. 1 

Art. 39 São de dom-inio público to .. 
São dor (}S animais e ve(JOtais que se en­

eef tem . nas ãguas dominia.is 

gummentos. · 
Art. 13. Os regulamentos mariti ... 

Inos inclUirão di..spo.stivos e3peclaís que 
favoreçam at em:barcaçes: pesqueiras 
no que se retere à fixação da lata ... 
ção mínima d.a guarnição, equipa.tnen .. 
tos de navegação e pesca,. saídas, es­
calas e O·l·r!ba.das, e todo que possa 
f~cilitar uma Ol?eração ma(::, txpedita. 
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.Art. 14. As embarl:aç~s de pesca Capítulo IV f 19 A pesco. pode ser transitória 
,.s:zvictamente autorizadas ficftm dis- Dos Pescadores Projissia.tais ou permanente proibida em ãgU.}J 4e 

Capitulo !V 

)lens·actas de qualquer espê.cle de vaxas condomínio pú.bl!co ou privado. 
d de ca Art. 25. Pe.sC'ldor profissíonal é § 21 Nas á..guas de domínio privao"o, }JOrt~.rias, salvo os servtços r· d 1. é ncc"'sa·r1·0 par·,, pesc'r, 0 consenti.. Art. 42. Os estabz~e:imentos des· " uanda por solicitação aquêle que, matricula o· na repar 1- ,__, .. 

ga I! \.leS<'.?.j'5a. q ' menta e•pre•sa ou ta· cita das propri.. tinados ao .aproveitamento de cetá-

D';. .• • Pesca e Industrialip;;a;ão de 
Cetáceos 

l • f em letivamente rea ção competente segundo ".:;; leis e re~ 4 "' 

< 
0 

armador, or e - gulamenta.s em vigor faz d-a pesca etários, observrados os arts. 599, 600. ceos, em terra, denominar-r;e-âo Es-
HzadaE pela reSpectiva Administração G(ll e 602 10 Código Civil. tações Terrestres de Pesca da Ba ... do Põrto. sua profissão ou meio prineipal de _ 

1 
. 

Art. 15. o Instituto de Resseguros vida.. Art. 33. E proibida a. importr..çno eta. 
· Par·'graro u'nlco. A nta\ricula po- ou .a exportacáo de quaisquer espé- ArL. 43. A r:oncessão para a. cons~ do Brasil estabelecerá pcemlOs espe- " • t - d b I · t s-3 

( iais mais baixOs par.a. as embarca- derá ser cancelad·.1 q~ando compro- eles aquáticas, ·~m qualquer estãg!o ruçao os esta e ec1men os a que ~ 
d oo d naa f d" pes de evoluc,iio, bem como a introdução refere o artigo antcriC•l' será dada n •es pesquieras Iezallhente autoriza- va o que {) p..s~a m . aça ~~ - . · d d ·d 

' - r· - 1 b t 1 n de· espécies nativas ou exóticas na;:; pessoa jundica e comprova a 1 O·• 1\as. IC'\ s.un.pro. iSSao _la l_u_a, ou qua ~ r· d' t 
L · d s osrç s d sta Ler '•'•"ctl"a'. .Jl\e:..·i.ar< o. som a, utOtl.Z<'.Câo da neidaci'e tnanceira, tne Ul.D e apre .. Al·t. JG. Nrão sf! aplicam às embar~ I co lllJ.rmgtr as t.:p oe e.. .., 

1 t d SUDEPE. ~>entfl.ção de plano cor.wleto das ins-ca-:;e.s dn pesca {!.S noymas regulado- e s_eus 1·egu amen os, no exerctc1o a 
ra.s de tráfego cte cabotagem. . pP...sca. Art. 34.. E' -prob.do pescar: talaçõesN . d~ t t' 

Art. 26. A pesca profissional será a) nos lugares e époc-as interdita~ ~ 19 1 o caso e.:; e ar Jgo, o con .. 
Capítulo II exercida por brasileirot; e por e.:;-\ dos pelo ór;s~ l'Ompetente; . ces:sionário, dentro de 2 (dois) anos. 

tranaeiro·· devidamente autorizaà.'Os b) nos locui."> O"l"ld.e í) Hetcic\o da devera· concluir as instala{.iôes · do Das Empresas Pesqueiras "' --> 1 t · ·o f ·r·oll' 
pelo órgão comp<:tf'.nte. · pesca cause. l'llibaraço à n.wegaçao;_ equipam eu o necessan s i:l.O une õ:I.-

Art. 17. Para. o;; efeitos desta lei, ~ 19 E' permitido o exercício da c) c9m 1n:l'!nde e ou!ro.s explost ... t"mto do est1.lbeleclruento. 
r".efine-se como •·indú~tria da pesca.·•, pe~ca profissional aos maiores de 18 vos, ou o.mm. ~ULFtàncias q~t~ e.m con~ § 2\J. Decorrido o lJtazo P':evisto n:l 
fendo consequent.em~nte_ declarada td.ezoito) anos. ~a~o com a -a,rtH. pm.:::a·(~ f@"J.r <1J. ro1W· Darágrafo ante:·ior sem que O interes-
''indús~ría de b·:tse", o exercicio _Clê ~ 2\J E' facultado o embarque de m&. forma; sado tenlla comple~ado as iLstalaçõe.:., 
ar;iv1dades ue captufa, conser-vaça~, maicres de 14 (quatorze). anos como u) com Sllt:l!tâ'1UJ.b u x C.:>.s; pcderá. ·ser conc;:dido novo prazo at·~-
tenefiçlamel~LO, transformação ou in- aprenclizes de pesca, cte3de que au~ l) a oen,~~ ·b J:JO v.n mhentcsJ o limite mãxirno de 1 tum) ano, de 
c,ust~·wJização dos sêres animais ou toriz·J.(los De:o Juiz competente. n'!'"\.ros 1as ó?old:- '3 de t·.: J:Jtos. acôl'do com o resultado da inspeçan 
vegeWis que tenh·a~ na água .seu Art. 27. Para a obtenção de ma- Fr,.ragrafo lln:cr As ;J!'.Oibi.;óes das que a SUDEPE realizs.r, tintio o qual 
mew Htttural ou mals frequente de tricula de "t)escador- profis.=;ional é pre- a!inM:ts "c" e 'd" dêstr artig·o não caducará a conce.,.são, caso as msta .. 
vicia, com o ob.]etlvO de transferir ciso autorização prévia da Superi~ ;;e aplicam 1:>.o;, trabalhos ex~cutados lações. não este~am c:.>mple1.;Jttas. 
~sses p::odutos a te<:ceiros. tendência do Desenvolvimento da peJo Poder Púb!ico, que se destitle 11 Al't·~ 44. A autcriznç:io pa::-a a pes-

Pa.rágrafo único. As operações d.e Pesca (SUDEPE), ou de órgão nos ao ~xterrnm}v de espéc!~ consideradas ca de cetáceos pelas Estações 'l'erresw 
c~\pl,tl!'~~ e transforma~;ao de pescado Estados oom deaeJacáo de podêreo noClV<1.5. tre.s previstas nesta lei, sbmente se .. 
são cons1derados r.tiviciades agropt:!- . para. apliCat:ão oe Úscalização desta Art .. 35. O pl·~·prl<:.Hni(. ou conces- rá ~ut!Jrgado se as instalaçõe:> ler~·es~ 
cJúrfas. Lei. SIO!lárlo de repns::t en1 cmso dágua, tres ou navios-usina dêsses estabele-

Art. 18. Nenhuma indústria pe~- ~ 19 A matrícula será emitida pela ~o~ . .'ét:n de out::a.:-- âl:;pe;Biçbes legais, e cimentos apresentarem condições téc .. 
G_ueira, seja nacional ou estrangeira, Capitania dos Portos do Ministério O.~·rig~à.·o a toffi'é\1' medírl2s de prote- nicas para o aptO\'eitamento total Qo:;. 
poderá exeroer suas atividades, no da Marinha de acórdo co.m·as dispo- çao a fauna. seus pl-odut"os e subpTODutos. 
f.t!l'rítôrio nacíonal ou nas águas sob sições legaiS e vigentes. Parágrafo único. Serilo 1etermin:t- Art. 4.5. A distãn~b entre :l-5 E:s·· 
jurisdição d.esta Lei, sem prévia au- § zg Aos aprendizes será expedid'a das medidas de proteção à fauna. em tações Terrestres deverá. se!. no min~-· 
toriz.Jçfto do órgão publico federal matricula !Jrovísória. qua1:3:.9uer obra~ que importem na al- mo de25 o (duzealos e cmqu€:ntal nu ... 
cumpete"nte, devendo estar devidamen- t<)-raçao do regtme dos curso.s. dá.gua, lhas. 
tt! inscrita e cumprir as obrigações TíTULO III r-1esn:.o quando ordenadas pelo Podel' Art. 46. Os r>eriodos e M quantt-
de informação e demais exigências nas Licenças p~".'a Armadores de Público. . dades de pesca de cetáceos· serão H· 
que forem t!:stabelecida.s. 1 Pesca e para cterttistas Art. 36, ·o.s eiJuentes das: ·1·fdes de xados pel(t SUDEPE . 

.?aragTaf<.: único. Qualquer· infra. o' . co • ct· esgotos e os residuos líquidos ou so- Capüu~o V 
çüo dos dispositivos à:êste artigo im .. I ~ Ait. 28. oera. ~once tda autoriza- lidos ri'J.s indústrias sOmente pOderao Dos Invertebrados Aquu!tcos e Algtts 
pJrtara na interdiçáo do funciona· [ çao para ~ ex~rc!CJO de Pese~ e ama.. ser lançados :.\:> águas quando não as~ Art. 47. A exploraçtio dos can.lpos 
n:cnto dJ estabelecimento respectivo, d:n-es, n.acionats ou estrangeiros, rue- tornarem poluidas. I naturais de invertebrados aquáticos, 

re·· i, d; wulta que fôr apli-ld•ante l1eença an_uel. . § 19 Con~idera-5e poluição qual ... bem c::m1o de o.Igas, só poctení. ser lei~ 
SEm P JU. w a. § 19 

f concessao da hc.ença subor- quer alteraçao das propriedades fí .. ta dentro das condições que í"ore.m es-
cnvel. · · _ _ . _ din.ar-.s:e-á ao pagamento de uma ta- slcas, quimicas ou bio16g"icas da.S 1 pecificadas p~la SUDE.PE. 

~irt. 19. As m.dustnas pesqueiras xa mínima anual de dois centésimos á~uas, qu~ Jl?Ssa constituir ·prejwzo, Art. 
4
s. A cte~c'Jberta de campQ na-. 

que se encontrarem em atividade na ao máximo de um quinto do salário- dtret.a, o UIJ?-dtret.atnente, à. fauna e à tmal de invertebrados aquáticos ou da 
data da. \'igência desta. Lei ct_everão, mínimo mensal vigente n;~ oa.plta.l da tJo_ra aquáttcas. algas deverá se

1
• comunicada à 

dPntro de 120 (cento e vmte) dtas, so.. ~pública tendo em v!sta o tiPo de § 2Q Cabe aos g-overnos estadtlais a o;;:DDE"PE no prac·o de 60 (sessenta) 
licitar sua .t~scrição, na forma do pesca. a ~eg1ã0 e o tunsmo, àe acôr- verificação dQ, poluição e a tomada dias dio:crim'nando~se sua silU'J.ção e 
art.igo ·:.1men01. do com a tabela a sel' baixada pela de providências para coibHa ct·m' -·

0 
' 

. ~ bT-DEPE. / · 1 ensa . 
Art. 20, As obras ~, mst'alaçoes de [ . ~ 3º 0 GovêrnD Federal su eni~ Art. 40. A SUDEPE cotnpetírá, 

JlO\'os portos. pe.squ_enos, _bt'!m .c?mo ~. 29 O a~ador ~e pesca só podera sionarâ 0 cu'mprimento d{) di~ osto tatnbém: . 
~ reforma_ L.~Js ~tu~IS, ~st~o SUJeitas I utilizar emba~caçoes arroladas na I uo p-arágrafo anterior. P a) a fiscalização sanH.ana. ~os cam .. 
a aprovaçao do o~·gao publlco federal classe de "eqrew. I . . , . . . pos mtturats e. :pa~·ques a.rti11CJOlS cte 
.comp~tente. ' I . , . . ~ . AI_t. 37. E protlllc.:O o lançamento mOluscos; 

Ca i"" ui o III . Al t. 29 ·. Q~~lquet ~XPediça.o artls- de oleo~ e produtr)s oleosos às águas Q) a suspmsi\o ela expiorr.çat1 t'Ul 
. _P v . t.Ic~ ou c1ent.tflca, CUJO P;c:crama se determmad·~s peb órgão 1·espect!vo qualquer parque. ou bU!lCD-, quando us 

'Jcc Organz::açao do Trabalho a Bordo est~ndf!- à pesca, dependtra, . de .atl- em conformidade com a.s normas m- condições o justmcarcm . 
. aas Emb~~.·cuções de Pes<:a t'?t;z"açao do Cor:s:lho ~f!. F1scahz~~ ternacionais. : Art. 50. E' proibido functeor em .. 

'> • Ç3{. ~as ExiJedi~oe.., A!LIStiCas e Ct- ; batcar;6e3, ou Iancar detritos de qual· 
-~rt: -..1.~? .~raba!ho ~a b~tdo dos :nttf:;a~ d~ Brastl, ouvida Q. SUDEPE Capitulo II qu~r natureza sôbi·e o.

3 
bancos de mow 

btnco, . pe_queH?S .e e,_sencialmente . o o..;O,lse,ho de Segurança N.acional. Dos Aparelhos de Pesca e szra luscos devidament<> ct~marcados 
descontmuo e nao e suscetível_ d~ _ser Art.. 30. Será mantido um. 1·egisuo Utili•·açã · w • • 

re;nun~rado por hor~s extraordmana:. especial para clubes ou asociações de ·• 0 ) Cap~tulo VI 
Nf.Q oosta~te, ~s tnpu~ant.es de .OO.r~ amadores de pesca. que ]Joderão sel' Art. 13. ~ SUDEPE, compeU:r:l a Da. Aqü:cultuta e seu Condrcio 
cc· pesqueiro tem dn'eLto :l um des- organizados distintamente ou em êon~ regulamentaçao e controle dos ........... .:.· ' 

ca.Jso diário ininterruptç, seja a bo:.. !unto rnm os df' c·apa. relhos e i~pl~mentos de tóda hatu- J Art. 51. o Feder Público inctnti-
do ou em tena., de pelo menos ·.s (ot... reza suscetiveis de serem empregados · ·:arú a criação de Estaçóes dE~ Biolo-
to: horas, a menos que se to~ ne.. P'arágTaffl O.nico. Os ClUbes ou as- na pesca, J2Ddt;pdo proibir. ou inter~ gia e Aqüicultura, Fedentls, E~•taduais 
cetiSário efetuar turnos ex.traordiná~ sociaçõr..s referidos neste artigo pa.- ditar o uso de quaisquer desses pe- tl Municipais e dará assistêneia téc-
ric", qU~! terão então d'Uração .má.xi.. garão dP registro uma tEtxa corre.s- trechos. ~ nica- às particulares. 
ln.L rle :l Hhlas) horas. pondente a mn salário-mínimo men- Capítulo !II Art sz. será mantido regi~~m ae 

~ Arr; 2::. A !?iuarni~ã- das em?a~·,:!\.. sal vi.gentE> na Capital da República. aqüic~Itores amadores e profí~~wnais, 
çot~s iir PPSCG. e de llvr~ determmaçao A1·t. Sl. Aos cientistas do.s institui- Da. Pesca Subaquálica Parágrafo único, Os aqüir~ultores 
de se-u. t•:·mador. respet~adas as n~n· .. çôe3 nacionai~ que tenham. por lei a Art. 39. O exercício da pesca su~ profissionais pagarão taxa anUtll cor-
n:_s~ n~·,lunpu· esta?eiectd.as pelo or- atribuição ú co.1.etar material zooló~ baquãtica serú restringido a mêmbro.:; 1espondente a mn quinto do :~aiário· 
gao co..Jrl·~~ecente .Paia a ~egura~nça da ~il!o para fins científicos serão con- c.·~ associações que se dediquem a és- mínimo mensal vigente na CaNtal da. 
embrtrc~·~~ao· e de sua ~r~pulaçao.. cediclas licenç-as permanentes espe- 'se esporte, registrados na forma da República .. 

. 1~1t. 2.> Na com~os1çao da tnpu~ cia.is gl'atuita.s. lei. Art. 53. As pessoas ffsicas ou ju .. 
l~çao dr:.~ embarcaçoes .de ~esca se- Parágrafo un1co. Os pescadores rídicas que comercial'em com n.nlmais 
ra .ub~~;.ada a P_roporclonalld~de. _de TITULO IV profi.ssionais, devidamente n-9.tricura- aquáticos vivos, utilizados nc1 repo-
es_t.an.,el.os prevista na Con,olw:a- Das Permissões, Proibições e dos, poderão dedíear-se à extração voantento ou ornamentação, íicam 
çar> da~ 4Leis do _'l'raoaJhO, Conc~ssões comercial de e.'3pécies aquátic•J.s, tai.~ sujeitos a registro da SUDEPE: e pa.-

.f.,~t. 2 ... Os .t.npulantes lo.as e~b~~- como moiuscos:, crustáceos, peixes, ou garáo anualmente uma ~axa 1~qu1va-~a1;oes pesqkeiras deverã.o, obriga.?- CaPítulo I algas, por meio de aparet:.1os de mer- lente à metade do salário~mlnimo Yiw 
l"lamente. estar segurados contra .a~I- nas Normas Germs gul!J.os de qualquer z:tatureza. gente na Capital da .,RepU.bUca. der.tes de trabalho, bem como !Iha-
dos a in.3tituiçõe~ d~ previdência so- Art. 32. Nos !imites desta Lei, a 
cial. O armador que deixar de obser- Pesca pode ser exercida no territôrio 
ver estas disposições será responsa- nacional e nas águas extra territo­
bili:~ado ·::ivil e criminallllente, aléru riais, obedecid'o.:;: os atos emanados do 
(le sofrer outras 1;anções de natureza órgáO competente da administraçã.o 
ndministr.ativa. que venham a ser Pública· federal e dos s-erviços dos Jrs .. 
n.pl: cada.<>. tados, em regime M ~\cô rdu, 

TITULO V 

Da Fiscalí~ação 

·Art. 40, No exercício d apesca SL• 
baquática sõmnete serão emp1·egadas 

armas e petrechos que forem pel'mi-
tid'os. Art. 54. A FiscaUzaçfw àa. pesca 

Art. 41. A relação das espécies, será exercida por funcionários, devt­
. seus tamanhos 111ínimos e épocas de damente credenciados, o~ q,m~is, nu 
proteção, serão fixados pela. SUDEPE. e.xercicio dessa. função, sân equipara~ 
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dos aos 

l:llica. 
~entes de .segurança pú-

Parágrafo único. A êsses servidores 
é facultado _porte de a;~as de defes·a, 
que lhes será fornecido pela Polfcla 
mediante solicitação da SUDEPE, ou 
Orgão com ·delegação de podêres~ nos 
Estados. 

Art. fl5. Aos servidm-es da !isoaliza,;, 
ção da pesca fica aSsegurado _o direi­
to de prender ·e autuar os infratores de 
quàlquer dispositivo desta lei. 

~ l\1. A autorização supra. e exten­
siva aos casos de des:l.cato praticado 
contra êsses mesmos sêrvídore.::.. 

§ 2!!. sempre que no cumprimento 
deõta lei houver prisão de contra­
vento-r, deve ser ê.:..te recolhido à De­
legacia Policial mais próxima, para 
início da respectiva ação penal. 

TIIULO VJ 

DIARIO DO GtNGRESSO NACIONAL (Seção .11) Outubro de 1966 

TITuLo VII 
Das ltfultas 

incidirem sôbre o pescado e seus ·sUb· Parágrafo Unico, Os direitoS mobi• 
prpdutos, industrializados ou não, ctes· liários resultantes da subscrição des• 
tinados ao consumo interno ou à sas ações serão inalienáveis e ins• 

Art. 66. As infrações ~revi!3tas nes-- exportação. transferiveis durante 2 (dois) anos.~ 
ta. lei, sem prejutzo da attao penal Art. 79, As pessoas jurídicas sedia- Art. 84. A pessoa juridica interes-
correspondente, suJeitam os infrator~s das no Pais que exerçam · ativ1dades sada nos beneHcios estabelecidos na. 
ao pagamento de mu!t~ na mesl!la ba.., pesqueiras com os seus plàno:;; apro- presente lei deverá apresentar soliCi­
se estabelecida uo Título antenor · vados pela SUDEPE, de acôrdo COlJ! os tação por escrito dirigida ao Minis-

Art_. 67. As. multas d~ qu;, ·cogite dispositivos regulan-1entm·es; poCler?-o tro da Agricultura, encaminhada por 
o a.rtlgo antenor serão nnpc.._.as por excluir do lucro l'eal tributável, para intermédio da SUDEPE, devendo a 
despacho da aut?r.idade_ competente, efeito de isançáCl do impôsto de ren- mesma ser acompanhada de um es;" 
em processo admlmstratlVO. . da durante 5 (cinco) exercícios con- tudo deta1I1ado do projeto e· de todos-

Art. 68. verificada ?- infraçti?, os se~uth·os os lucros que destinarem ao os antecedentes necessários para sua 
funcionãrios ;espom:ãveis pela :hsca- reinvesti~ento nesses projetos. comp1·ovação. 
lizaçáo la~rarao o res1=:_ect~v? auto, ~m § 1.9 ·Os b::ns que resultarem das Art. 85. As pessoas jurídicas bene_-
duas vias, o qual sera asSln:~,do P~lu 1 reinversões referidas nes'"e artigo sà- flciadas não poderão, sem autorização 
auyuante e, sempre que possivel, por mente poderão ser alienados ou tran.s- da SUDEPE, alienar ou transpassar a. 
duas testemunhas. . . _ 

69• Aos mfratores será con.ce- feridos. quando 1sto 1:n~eressa.r ao de- propriedade, uso_ e gôzo _dos _bens e 
m:rt. . defesa 1rucial prazo de ·senvolvnnento das at1v1dades· pesquei- elementos qlle b:verem SidO Importa­
lO 0(dp~Ia.di~ a contar ctà data de ras, mediante autoriZação exp1·essa da dos em co~formJdade ao art. 74 da 
autua~:o, sob

5
'pena de revelia, caben-/SUD_EPE", salvo se deco_n~~cs· mais d~ prese~te lei. · . . . 

d - utoridade jUlgadora pl·azo idên- 5 (cmco) anos da aqumçao. j _ § 1 .. A· _SUJ?E?E concedera a refe­
ti~o a ara decidir. 1 § 2.9 A inobservância do disposto l'>da auto!tzaçao do plan?, no caso de Arr. '10. Cada inst~ncla aamlnlS- neste. artigo acarretará a cobrança o nôyo. t~tular -ser ~a~nbem uma pes-

Das infrações e das Penas trativa. terá 10 (dez) dias de prato d_os 1mpost?s. is~tados com_o t dé_bito S';:a lUndi~a bene~lClada _pelas i~en-
Art. 56. As infrações ac::; arts. 10, para julgamento .dos recursos. fiscal constltuldo a data da 1sençao. çoes da presente lel~ ou a_mda, qu_~n-

12, 23,. 32, 34 alínea e, 47, ·43 e 50, se- Art. ·n. Decorridos os p~·azos e nào Art. 80. Até o exercício financei~ do os bens respectiVos tnrerem s1do 
1·ão puhidas com a multa de um dé- sendo, paga a multa, a· ~Uvida ~e~~ ro .de 1971, inclusive, as pessoas jurí- adquiridos pe~o ~e~os . eoru 3 (tt~s)" 
cimo até a metade de um saJário-·mi- inscrita e a certidão remetida ao JUl- dicas de qualquer naturc.-:a poderão anos de_ at:tecedencia a pretend1da 
nilno mensal vigente na Capital àa zo competente para cobrança exe- excluir do lucro real tribuW.vel, para transferencm. . 
Repúb1ica, dobrando-se ne. reinei- cutiva. _ ) éfeito de isenção de impostos de ren- § 25' Nos demrus. casos, a SUDEPE 
dência, · Art. 72. A inden~zação de àanv .da, as importâncias que destinarem sô poderá autorizar. a transferência 

Art. 57. As infn';óes aos arts. 28 caus~o aos v_iv~ir~, ~çu~es e t~;:nalpara a subscrição de capital das -em- u~a. vez comprova~o o pagam~nto 
I§ 19 e 29, 29, 33, 34 alíneas a e b, 38. aqu~t1ca de dorrumo pu~hco, av.~ll ... da prêsas pesqueiras com projetos a.pro-~ ~rev1o de to. dos os Impo.stos ou onus 
40, 41 e 53, serão punidas com a mUi- no auto de infração, ser9: ~b~·aoa por vados pela SUDEl?E. - tsentados na primeira aquisição e 
~ta. de wn décimo até um. salário-roi- vi!~- ad!llintstrati_va ou Ndlctai, Cfl.SO Art. 81. As Pessoas jurídicas que semprE:_ que •a. transferência ~eja _uma 
llim.o mensal vigente na Capital da nao seJa ressarc1da. 1, . pretenderem ·a dedução previ'ita no operaçao ocaswnal da· empresa mte-
!República, independentemente da Art. 73. As ren:d~s~ aas l1cen?~: artigo anterior, consignarão essa eir- ressada • . . . . 
apreensão dos petrechos e produto da mu\ta'5. ou taxas re!erentes a?' ex_r cunst2-ncia "na .declaracão de rendi- Art. &6. O Poder Execu~vo, medi­
pescaria, dobrando-se a multa na re- cicio ·da pesca_ serao r~coU:1das ao mento, e deverão depos-itar no Banco ante parecer da Superin~endê-ncia do 
lncidência. Banco do B.-asil S. /'1. a 01dem da do Brasil s 1\ em caPta vinculada Desenvolvimento da Pesca, poderâ, a· 

Art. ·58. As infrações ao art. 34, SUDEPE, sÓIJ o título '·Recursos da à. ordem da "su:iJEPE 0 ·valor do im- qualquer época, revogar o ato que~ 
alíneas c e d serão punidas ·com. a Pesca". põsto de renda cor{-esnonà€nte nos concedeu os beneficios a uma deter-
inulta de um a dois salários-mínimos TI'IULO VIII mesmos prazos em que 'este Seri~ re- minada.·_ pessoa j~~?i~a...: tôda vez 9-ue 
mensais vigentes na- Capital da Re- r.t.'mDsir.ões Transitôrias e colhido às estacões arrecadadoraS do a empresa beneflClarta tenlla reahza-
pública. · Éstim-utattvas Tesouro Nacionãi. - do· cjualquer ato que importe em in-

Art. 59. As infrações aOs arts. 18, f ~ d" t 
35 e 36 serão punidas com a. multa de ·~ 74 E' concedida pelo prazo de § l.q A_ falta _do depósi~o de qual- raç.ao _dos_ tspositivos con ~dos . _?a 
um a. "dez salários-mínimos mensais AI~. ) · arth-. da data da quer quota nos prazos previstos :m- p!·esente lei, na forma das dtspOSlçocs 
vigentes na Cap1ta1 da Repúbllca, do~ 5 u~f11~ac

0ão a:~a a 1e':, tsen:L.-o do 1m- { portmá na perda da isenç;áo, SU)eltan- regul;t_me!ltar~s.. '. . . 
brando-se na :teincidênCla. ~ôsto rfe unportação, de !'''nsumo, bemjdo-se a pessoa JUnde:a às sancões do Pa .. a.grafo unlco. ~ pesspa ~undiCa. 

"'"" · Art. 60. A infl'ação ao art. 37 será como de taxas aduanetrru e qua.~.squer Regimento do Impõsto de Renda. . . afetada J;JOr esta m~dl~a ,,devera paga: 
punida com a multa de dois a dez outras federa1s para e. Illlportaçao cte § 2.9 A SUDEPE hberará o depllst- ;o_~o~ ~s llllP':tos, _dlr_erto.:., taxas. con _ 
éalârios-núnimos mensa.is vigentes' embarcações de pesca, eqUipamentos, to P~CVlStO neste artigo parn integra- rl U:~~es e emru_s onus de que . se 
na Capital da República, dob:c'ando- máquinas, a.pru:elhos, instrumentós ,e lizaçao do investlmento, OU· providen- bene~IClOU, a part_Ir de,. data _do ato 
áe na reincidência: respectivosJ sobressalentes, 1euaiD-€-n- eiará o recolhimento. r;o Tesouro Na- outorgante_ das fra~qUms, ~lem ~as 

§ 19 se a infração fôr cometida tas dispositivos e petrecr.os p..·u-a · a cional do valor do impôsto deposit'.1ào multas e l~ros ~e lei que Caibam, em 
por imprudência, negi.igênc1a, ou im- 'P~Ca quando importados' por p&ssoa3 correspondente -aos investime-nt~s não ;,~ce. da legislaçao geral. 

~
erícia, deve·. rá a embarcação ficar re- jurídi~as de acôrdo coin o.:; seus pro- efetuados até 18 (dezoito) meses da 1 · 
ida no pôrto até a soluçãO da pen- jetos aprovados peJa SUDEPl!: na data em que· pleiteou a sua _exclusão A.rt: 87. ·Ressalvadas ~ts competên-

- ência judicial, ou _a.dministrativa. forma. das disposições r~gulamenta- do ltrt:l:'O tributável. · cias PI:óprias de fiscalização dos ti"i-
§ 29, A responsabilidade do lança- res. . I Art. 82. As importâncias ·excluídas butos fede:rais, a SUD~PE controlará. 

mento de óleos e produtos oleosos se- Art. 75. Os bCneticios do artigo an- do !ucro tributá""el, em conformidade G- fiel cumprimento deSta Lei. 
:fã. do comandante da emba.rcaçao. terior estendem-se, por igual prazo, com os arts. 79 e 8,0 eonstltuirâo re- Tíim..o IX,· 

Art. 61. A·infraçãl ao artr to .será à importação de máquinas, equiPa- serva especial para o desenvolvimen-
Ptu;Uda <;._OJ!l a multa de doi:; a dez s.a- mentos, aparelhos e os respectivo? ~o- to da pesca, .que ·será incorpOrada ao Disposições Jlnafs 
!á.ri~s-nnmmos _m~sais Vl§Zentes na bressalente~. ferra;rne?tas e acessonos, capital próprio das pessoas juridicas Ar.t. 88. o Poder Público estiri1u~ 
Oapltal d~ ~e~ub~lc.a, elevada ao c!õ- quando seJa real~:Zaeta por pessoas beneficiárias no prazo máximo d8 .3 l.uã." e providenciara: . 
bro na remc1denC1a. jurídicas que fabnquem bens d~ pro- (t:rês) aRos, contado daquele em que a) a criação de ca-c~er~tivas de 

Art. 62 . As infra ões aoS arts~ 89 ~ução, petrechos ~:e pes~a destmado~ foi pleiteada a isenção. pe~a nos núcleos pesqueSors, ou junto 
e 34 alíneas c e d 2onstituem crimes a captura,· iJ?.dl!stt :_aBzaça~, transpo~ § v;• Os direitos mobiiiãrios resul- às atuais Colônias de Pescadores; 
9 se~ão punidas nos t.êrmos c.1..t. lei,i.s- te. e comercmllzaçaol ?0 v~scda~, -~ tantes da subscrição prevista no arti- b) a criação de Postos e Entrepostos 
~ção penal vigente. a.cordoad· com1 ~osct>r'? e-a:osd_ ~"'~~n :~- .go 80 serão obrigatOriamente nomina- de pesca pas principais cidades lito-

. apro1[ 00 pe~. ?mtss 0 ~ z..r<- • " tivos inalienáveis e inh·ansferiVeis râr.eas ou ribeil"inhas . 
.Art. 63. Os autores ou co9.utores de· vimento mdustnal_do Muústéno da dura'nte 5 (ciiJ,co)· anos \; serão re~ Parágrafo único. Os planos ·e os re~ 

fnfrações pehais cometidas no exer- Ipdústria _ ~ ComérclD, bem como ~~ gistrados no ativo das 'pessoas juri- ifi.!lamentos dos Postos e Entrepostos 
cic~o da pese~ ou que com esta s~ re~ embarcaçoes de pesca e os seus C9lll dicas. · ·<Je Pesca setão elaborados com a au ... 
~ClOnem serao processados e julga~ pame?:~os, _ferramentas. e resp~CtlVoS § ·2.9 A incorporaçáv cüãte:serva ao diência d aSUDEPE. 
dos de acôrdo ·com os preceitos cta le- acessonos de pesca,. dê~-lE q_ue Impor- capital de que, tráta êste. ru:tigo 1,.0zal'á Art. 89. Quando o interês.se púbHco 
glslação penal vigente. tados legalmente e cl1J~ trafego pro- d . · - d ini · t d , da~ o exigir, será dzterminada a obriga-

Art. 64. Os ·int:ratores presos em visório tenha sido conSlderado de 111.. · a_ Ise~çao ~ P?S 0 . e rex~;. e-. ao tc.riedade da comerclalizacão do pes· 
tlagrante, que resistirem Violenta- terêsse' nacional -pela SUDEPE. ~ 1t~pôstolido ~lo, fdeltula provisa dat LILie- cndo, através dos Postos ê Entrepos4 

._te, serão punidos em·con!ormlda- Parágrafo único. Os benefícios ~e~~ lva ap caça~ os ucros en_ ~_os, to~ de Eesca. · 
:de Com o art. 329 do Código Penal. te artigo não se aplicam _aos mate~IalS desde ~qu~ Vtsadas~"' ~as rep~uti~.oes Art. 90. Fica instituído .O Registro 

~Art. 65. Os infratores das dizpo.si- enquadrados em legislaçao especiflc_a. COif:Lpec~ntes as respyctlvas gu)as l),e- Geral da pesca, sob a r1spcn:nbi-lida-
g6es· dêste Titulo, quando- cometerem Art. 76. As isenções a _que se refe- gatiVa~, . . . _ , de da SUDEfE. 
bova reincidência, terão suas rna-tit- rem os dois artigos anten~es sàmen- . § 3 ·· Exclm-~e da lnmtaçao ae que Parágrafo único. o registro do.s al'• 
oulas ou licenças êassadas, mfdiante te poderão 'beneficiar máqUinas, equt- tia~ 0 art. 2M do Regulamento do madores de pesca e da.s pessoas fist­
regular processo admiri.ístratívo, t·a- pameptos _e out~·o1: materia~, n'! caso Imposto de ~e~da 0 m~tante da >re- cas ou jurídicas que se dediquem à 
'OUlta.da a. defesa preVista nos arts. 69 de na-o baver s1mllares nacmna1s ca- s~r:ra cou.shtmda. nos termos deste transformação ou com;ervação dD 
.t legllintes· desta lel. · pazes·de atender, de forma adequada, areigo. . . .. . . p~scado, será. feito mediante o paga. 

Parágrafo úní~. _ cà.ssada- a ucenw às necessidades da ~dústrüt da Pesca. Art. 83_. Ate_ o exerci~to tmance1~0 menta de ll.ma taxa anual corres­
rga ou matrícula, nos têrmos dêste ar- ' Art. 77. Ficam isenta~· de irnpõs~o de 1~71, mclusiVe, podemo ser ab~tl- pendente a um salário---minimo mensal 
,ftgo, a no;f'a re~ncid'e'ncia i~Ucará d~_consumo as em~arcaç~~1e pesca, das .. a renda bru!~ das p~ssoa~ ftsi- vigente na capital da Repó.bllca. 
na autuação e punição· do infrator de rêdes e partes .de redes destmadas, exw ~as, para os efei~OS de lSenç.iO do Art: 91. . Ficam jurisdlctonadas ao 

ôrdo com o art. 99 e seu parágÍ'afo clusiV.arn~nt-e à pesca comercial Oll à impõsto de renda. as quantias aplica- Miriistério da Ag1iculturn as atuais 
· Lei das Contl'avenções PenaiS. Es· cient_üica. . das na subscrição ir).tegral, em dinhei- Colônia-s de Pêscad01·es, que continua .. 

dlsposiçô'Gs aPlicam-se igualmente Art. 'l8. E' concedida isenção do ro, de ações nominativas "de- emprêsas rãc integre.da~ ern :Feder·ações e n .. 
1es que não possuam licença .. ou impôsto de consumo e de outros im· pesqueiras com os seus planos devida- tas. na confederação NacionRl doa 
. cuia. · postos, direitos ou taxas federais que -mente aprovadOS JE11a SUDEPE. lf"escadores. · 
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Pe.râgraft) único. O Ministério da 
~gricultura reorganizará as Colônias 
le Pescado::es, as Federações e a Con. 
·ederação Nacional dos Pescadores, de 
lUe trata. êste artigo, tendo em vista. o 
nterêsse d)s prnfisisonais da pesca e 
de· suas fnmilias, cabendo ao respec­
tivo Ministro de Estado a aprovação 
dos Estatutos. 

Art. 92. A asissttnc1a médlca. (I 

educacional às Colônias ele ePscado. 
reEi serê. Efetuada_ pela Confederação 
Nacional c.os P{~scadores, a quem se­
rão atribuídas ·verbas específicas no 
Orçamenot da União, através da 
SUDEPE. 

§ 19 Além da aBsistência mêcUca ~ 
educacional, sel'io concedidos direta· 
mente ás <.'l-olônias e coope1·ativas ~m­
prêstiÍnos para a execução de plano.~,. 
tle trabalho, cGmpreendendo a compra 
C! e pequen :o..S err..Uarca.çô~s. moto!·es t 
equipamen:os. 

§ 2>~ A aplicnção das verb<!s ci!a.­
das será feita após apresentação e 
aprovação de um Plano à SUDEPE. 

§ 31? o Presidente da .. Confedreação 
N::o.cional ê os Pescadores será de liVl't' 
&Colha. do Pre5idente da RepúbHca 
mediante lista tríplice organizada pelo 
Minlsr.ro ôa Agricultura. 

Art. 93. A SUDEPE, medlantr 
convenio, acõrdo ou ajuste, poderâ, 
outorgar a. administração dos seu~ 
hospitai.s a órgãos federais, estaduais 
municipais, pare<.estatals ou privados. 
nos têrmo~ do inciso XIII do art. 39 
da Lei oe·tegada n9 10, de 11 de ou­
tubro de 1962. 

Art. 94. Fica extinta a taxa de 3% 
(três por cento) s6bre o vaiOl' da ven­
tia elo pescado nos Entrepol'itos e Pos­
tos de recepção, criada pelo Decreto 
lei n~ 9.022, dE! 26 de !evereiro de 
1946. 

Art. 95 O Poder Ex.::cuttvo regula­
mentará, a presente Lei, no que 'fôr 
3ulgado necessário à sua execuçAo. 

Art. 96. Estz. Lei entra em vigor 
tla. data de sua publicação. 

Art. 97. Ficam revogados os De­
tretos-leis ng 794, da 19 de outubrto 
de 1938, n~ 1.631, ·de 27 de setembrn 
de 1939, e demais t:isposições em con·­
trãrto. 

Câmara dos Deputados, 17 de outu.­
bro de 196e. 

As • Comissões de Projetos 4t.J 
Executivo e de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
N9 235, do 19€(.. 

N' 3.800-B/66, NA ORIGEM) 

E~tlma a Receita e Fixa a Despesa ao 
União para o exercício jinancelro 
de 1967. 1~ 

4.12.00-MINISn:RIO DAS MINA~ 
E ENERGIA 

(Será publicado em Suplemento) ---
ProjE1o de Lei da Câmar3 

N9 235, de 1966 
N' 3.800-B/66, NA ORIGE}U 

E~'ilma a Receita e Fi:ra a Despesa da 
União para o exercicio financeiro 
de 1967 

ANEXO 

4.00.00- PODER EXECUTIVO 
1.07.00- MINISTÉRIO DA ll'A. 

ZENDA 
<Será publicado em Buplementc-) 

Projeto de Lei da Câmara 
N9 235, de 1966 

N° 3.800-B/66, NA ORIG E!\ O 

Estima a Receita e Fi.r:a a Despesa do 
União para o exercício jinanc<Jiro 
de 1967 

4.00.00 '--PODER EXECUTIVO 
4.16.00- MINISTÉRIO DA VIA­

CAO E OBRAS PúBLI­
CAS 

(Será publicado em Suplemento) 

Projc1o de Lei da Câmar" 
N9 235, de 1966 

~I" 3.800-B/66, NA ORIGEM) 

Estim,a a Receita e Fixa a Despesa da 
União para o exercício financeiro 
de 1967 

4. 00.00 - PODER· EXECUTiVO 
4.03.00 - COORDENAÇA DOS OR-

GANTSMdS REGIONAIS 
(Será publicado em Suplemento) 
O SR. PRESJJ)EN'l'E: 

(Moura Andrade) -- Dou conheci­
mento ao Plenário de que, n"a minha 
condição de Presidente do Congrl~sso 
Nacional, baixei ato nos seguintes 
têrmos: 

(Lendo.) 
o Presidente do Congresso Na­

cional. no uso de suas atribuições 

constitucionais, resolve exr"\liir o 
DipÃlotna de Presidentr da Rr pú~ 
blica dos Estados Unidos do Brasil 
ao Excelentfsstmo Senhor Mare~ 
chal Arthur -da Costa e Silva, 
eleito pelo Congres$0 Nacional a 
3 de outubro de 1966, determinan4 

do que o expediente a ê!e refe 4 

rente, seja publicado t: 1 .Diário do 
Congresso Nacional. n~almas) 

Resolve, ainda, no mo das mes­
mas atribuições, expedir diploma 
de Vice-Presidente da República 
dos Estados Unidos do Bra~u ao 
Excelentissimo Sr. Pedro Alelxo 
elel~o pelo Conrrres~o "!Tacional á 
3 de outubro de 19'31'i. (Palmas.) 

Çomunico. ainda, an Plenário aue, 
apos entendimentos desht-Pres!dênc1a 
com Sua Excelência o Senhor Pre!>l· 
t!~nte Marechal ArthU\' da Costa. e 
SilVa, foi marcado o dia 28 do ror· 
rente, às 11 hora<;~ nara s.. so1enit1ade 
cte cntrerra dos rlinloi-naS ar. Preslr1ente 
e ao Vice-Presidente da Rrllúbll~"a 
eleitos pelo Congresso Nal'io'1nl em 3 
dêste mês. d0 nue será dorT., ronhe· 
~imcnto. tamhém. ao 'fxcPlentí~<;imn 
t:5enhor Vire-Presidente eleito. (!fuito 
be-m. Palmas.) 

Não há oradores inscrito'\. (Pausa..) 

O SR. PRE~!D:ENTE: 

encenar a. ses~ão designando para a 
(Jróxlma a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 
l'ROJJ;;'I'O DE LEI DO SENADO 

N9 29, DE Ht66 

[Jiscus~o, em segundo turno, d:l Pro• 
jeto de Lei do senado n9 29, de 100; 
(de autmia do sr. Sena-dor Ou ide~ 
Mond1n), que dá nova redaçã·l ao~ 
artigos 119 e 120 do Código Penftl ou11 · 
dispõem sôbre a reabllitação criminal 
(projeto aprovado em primeiro ttrrno1 

na sessão de 15-9-66, nos têrm '"'" dCJ 
substituti\'O da Comissão de Con~·nnt .. 
çã.o e. Justiça), tendo Parecer T1° 0S8', 
de 1966, da comissão de Redação. rom 
a redação do vencido em li? turno. 

2 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 250, DE 1966 

úlscus31io, em turno únic.o, do Pro.­
jeto de Lei da Câmara n_Çl 250, de 1968 
(n_ç 3.8:13-A, de 1966, na Casa de 
origem), de iniciatit:a do pre,<;i<'Jt~nte 
da República, que cria cargos na rar .. 
relrn do Ministério Pítblico do TJJ<:tritCJ 
Fecteral1~ d:i outms providênCia!': tnndo 
pal'ecer favorável ela Comissão ·M;c:la., 

<Moura Andrade) - Acabam de 1 proferido na fase de tramihv•iín 11a. 
!.!hegar ao Sen:;.do as sep;uintes partes Câmara. oralmente, pelo Sr. Deputado 
do projeto de lei orçame..'ltário pat·a Celestino Filho. 
1967: 3 
4.0::1.00- Coo:rrtennr.ão dos Organls· 

mos Regionais l'ROJJ\TO DE -LEJ DA C AMARA 
N() 237, DE 1966 

t.07 .00 -Ministério da Faz.:-"ida 
4.12.00- Ministério das Minas 

Energia 
e Discussão, em turno único, do Pro-

Jeto de Le1 da Câmara n~ 227, de 1966 
4.16.00- Ministério da Viação 

Obras Públicas. 
F'oram encaminhados à Comissão 

d-e Finanças, perante a qual os se­
"llhores Senadores poderào apresentar 
suas emendas. (Pausa.) 

e (nv 3. 79fi·A, d.e 1966, na Casa de orl .. 
gem). ·dt! iniciativa do Presidente dtt 
República., que autoriza o servlcro de 
Nnvegaçáo da bacia do Prata a aue.­
!Htr o~· beus imóveis que especificf' de 
sua propriedade, e dá outras provid~n­
c1as, tendo pareceres favoráveis, sob 
números 940 e 941, de 1966 da Co .. 
rntssão de Finanças. 

O SR. PRE~lDENTE~ 
{Moura Anarade) .,:___ A Presldenc1a 

vei'lfica que n,ão existe, na. oportuni­
dade, quorum para deliberar sôbre as 
matérias da. Ordem do Di.!. 

Nada mais havendo a h·ntar, vou 

Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a .~essao ds 15 hora~ 

e 20 minutos). 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
ATO DO SR. DIRETOR-OERAL 

PORTARIA N' 69, DE 12 DE 
OUTVJ3RO DE 1966 

O Diretor-Geral, no uso de sutts 
atribuições, resolve de.signm José 

Araó.fo Filho, Aux!Uar Legislativo, 
PL-10, para ter exercicio na Diretoria. 
do Patrimônio. 

Secreta.ria do Senado Federal. 12 de 
outubro de 1966. - Evandro M endet 
Vianna, Diretor-Geral. 
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MESA 

Presidente - Moura Av·OJ'ade \ 
19 Vicé-Presldente - Nogueira da 
~~a . 

20 Vice .. Presidente - Vivaldo Lima. 
1" ..Secretário - Dinarte .Mariz. . 
ao Seeretá.rio - Gilberw MPrinho 

39 Secretário - Barros Carvalho 
49 Secretário - Cattete Pinheiro. 
10 Suplente -- JoaqUim Pnrente 
20 Suplente - Gutdc Mondtm 

'311 suplente - Sebastião Archer. 
49 Suplente Raul 91uberU. 

Liderança 
DO OOVllRNO 

Llder - DaweJ K.rieger 

C'A ARENA 
Lider - Filintc Müller 

Vtce-LideÍ'es 

R.uJ Palmeira - Antôoto Carlos - WUson Gonçalves 
DO MDB 

Llder - Aurélio Vianna 
Vice-L.Iderea - Sezerra Neto - João Abranao 

COMISSÃO- DE AORICUL TURA 
('i 4f &M BRU::J) 

COMPOl:ilf:.,"AO 

Pre:uaente: ,Jou Jta'mlrto 
Vlce-Pre:nc:.ec.te: u:ugento tlattOII 

ARENA 

EUienlO tSarroa 
t}USE r·euc1ano 
.Lopu: 118 ..,;usta. 
Antoruo ..;arJoa 

Jullo Leito 

Argemlro de Figl~~ec» 
José .trmtno 

WDB 

S11l'LEimll 
V1Va!OO L.llnll 

AL~ tt'Ontana 

Dix:BUit Ro.sadr. 
Adolpho Franco 
Zachartu da AssUmpçlo 

NelSon Macwa.n 
Pectro ~ud.ovtco 

lecretuto: J. Ne1 Passos Oant&li 
fC,euruoea: Quartá.<~-tetra.s t1.s 1ti:UO horas. 

COMISSÃO qE ~CN:OTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

.111 41/li /JUJI<U/i) 

t;UDÜ'USlVAO 

l»l't~ic1entt: Oec.bCIOl M.lltoit C~iloa 
,., wu.soi!. Oooça.~ve._ 

~A 
:mvuus 

\VUSOII UUUÇa.!\'e& 
,lelle1'1iOD >lt agu1a.r 
AtOlllR al'W.~ 

.t1enow0\.l "1e1ra 

.biu.nc" ~enae: 
JY.lJlLUD ... :ampoe 
UB) C18 t''on.seca 

WDB 

SUPLDJ'l'GII 

.l"Ul.O'kl MU.UeJ. 
Ja&e t'e.J..u::uwo 
Ua.LU~ 6.J"l~ger 

lVltmeze.:. rlllleDte. 
.be..•.ieOlCL(., V a.J.UI.Utu'U 
Meu> tsrsga 
v a.sconceJOti .1·orrea 

An&amo t:JwolllCl Aa..1iu dte.I.Oorucn 
Art.nUI vu·gwo &aa.menu oena 
.t;I!'Ael'ta ~"eu. · l!.im1UDO(. t..eVJ 
Jusapbat Marinh... l1.llr·euo v 1anna 

tiPCretarla. ~art:. tietena Buenc. Bralldâu, utlClaJ LleglS!At.lvo, Piri._ 
~umoes: t•s. -turaa, âll 10 aoraa. 

_COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
11 M IGM IJRUSI 

CC.M.POS.U.;AO 

Presidente: S1Jvestre ~ertcJes 

Vtce-eres1ceDte. LIOpes. à8· uosta 

UTtJUliH 

Burtoo l;'(.ezenae 
.tierlbaia~, 111etta 
LODat li! osta 
Melo tsraga 
"oee UUlomard. 

Aureuo tltanna 
Silvestre Pértcl~ 

AR.IiõNÁ 

llo!DB 

~c:retarto: AJeÍ:andrt Mello 
ReuiiJOf'I,Têrças-telr.. .. 18 tiOTU, 

·­José lf'ellclano 
b1llnf(l MUHer 
~a.can.a~ ae cUSUa'lpçiO 
.t'eDecllCto II&Uild.area 
Vasconce:~ 1·orrea 

Osca1 Passos 
Aaa11Jerto leiena 

l 

COMISSÃO DE ECO~OMIA 
~9 M ··MIJRCJS) 
l:C'J.\ol.t••-- ,<1.U 

PreslCif'-ute: Attllto Fontana 
Vic~-.?resldente: 4.rtllur Vtrg.t.ll" 

• TI'l'Ul..ARES 

A.ttillu ~'Untana 
Jú.llt; t...e:tt.t 

Jose í<'ellclano 
Meto Braga 

Domicio Gondim 
AaoJpno t<'rancu .. 

~'felSllll M.BCUlt\D 
Pearo Luaov1co 

ArtbUl: VtrgUio 

AHJ!:NA 

MDB 

Slll'LEJI'lW 
olettersun de Aguiar 
Jose Leite 
Stgetted.o Pactleco 

Zaca.rtiUi. ae A&sumpç&G 
Ut'l-tiUll l"WSaao 

Gay d.a ~1lnseea 

Jose Ermll1o 
Joao Abra.na.o 

JO;S&pD&l ManntlO• 

Secretário: Ctauàto carJOI!! Rodrtguea Costa 
lteun10es: .Quartas-retta.s ás l:J~L· noras 

COMISS_ÃO DE EDU CAÇAO E CULTURA 
('i M I!.M lJttUS) 

OO.M.r'UI::ll(JAO 
Pres1dem:P: ~eLaaor Menezes Pimentel 

Vtce_ 1-'reslàenle: .:;enaao1 Pa.ctre t,;alazana 

nTOl.ARES 

Meneze~ Punentel 
l'aare UaJazans '~. 
ua.\' da t<'Onseca 
Arnon a·e Meio-
Jose 1..oe1ttt 

/. 

ARENA 
6UPt.Elfl'lCI 

2enetilcto Valadar,... 
Arooso Artnos 
.Meu,~ araga 
Stgerreau t'acheco 
.AotOmc Cartoa 

MO B 
AoLúnlo J::lalbÍno Arht'Lo'tl Vtrgtllo 
Jusapnat Martnno . Edmund.o LBVl 

Secretartp: Ulàudto uarto~ ã.octrl&'ueE COSta 
.ReunlOt.G; Q:.br.1.as-reu14. u Jb.~ a-.. 

COMJS5AO DE FINANÇAS 
Ub Mb:MijRu~iJ 

COMPOSlÇAO 

Prestdente: senaa•JJ Argenuro de Figueiredo 
V Jce-t'n~sl~•.mte. .:::lertliOol trUleu Bornnausen 

Tti-m.ARE:! 

Vlctorino ti'n:.u·e 
-Lubao da -:SuveU'a 
Stgetreao t'acneco 
Wuson Uoncruves 
lrllleu am·nh.lu:,;en 
Aaolpno ti'ranl]u 
Jos~ uett.e 
Dutnlciu Uundtm 
ManoeJ Vtua~.!l. 
Lopes dn ·~osta 

AtlilõNA 

-M D ~ 
Ariiemtro le f'IguelrMo rp 

Bezerra Neto 

João Abrahão 

Oscar r-assos 

Pessoa de Queiroz 

Secretário:. tiugo !'to lr~gu~s P'tqaeiredo 

Reuniões: QU~J'tas-feirru3 â!l lO noras. 

STJPLE:N'I'n 

AttJlio .l<'Olll.IUla 
Jose Gulomarct 
~tl~enio BarriJll: · 
Menez~ Pimentel 
Antomo Carla& 
llaJlle• t<.neger 
.:JUlll- uelf~ 
Ga\o aa .t' únseca 

Meto ~raga 
F'Umto Müller 

Edmundo Levl 

Josápnat Ma.rlnlle 

Jost t!irlllJrJc 

Ltno de Mattoa 

l::luvestre t'enctel 

COMISSAO DE IN::>OSTRIA E COMtRCIO 

· (7 M t::.M bt(i.Jt:;) 

COMVOSJÇAQ. 

Prestdente: :sen~:~.aor Jose ~ellctano 

VlcP-PreslcJeote; :::!H:.CiOor ·Nelson Maculan 

AR·tLNI.-
TITULARES 

José Feuctano 
Att1l1o t"oDtJ:tna 
Adotpno Franco 

Domtcto GondiDl 

Irtneu Bornhausen 
MDB 

SUPLEN'l'U 

LObão ela SUveín. 
VIValdO Limtt 
Looef da Costa 

Eurtco Rezende 

EugênJo Barra. 

JoSé €rmtrto Aarlif' Stemnrucll 
Nelson Macular.: . . Pessoa .ge Quetros 

Secreta.rta: MartJ~ Helt'na Buenc Brandlo - Oi. L..ea. pt,.l. 
Reuilioea: Qulntaa-M~ M 11 boru. 
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COMISSA<> DE LEOISLAÇAO SOCIAL 

(11 MI<MBEWSJ 

COMPOSlCAo 

l'restaente: Senador Heribaldo v1e1ra 

Yice-Prtsidente: Senador Jose canalao 

l'n'OUJIEO 

;vnaJdo u.m.a 
1 :loaó C:tlndldo 
1 Eur1cu aeze.ndo 

1 Ee.c.ba.l'1as d.Et assunção 
J Attllio Font11na 
Bertbs.ld.o V11~1ra 

I Aar.:>.o Steinorucb 

l:dmUILdO LL!VI 

11"1 cornelro 

MDB 

José GUlotna.r<l 
Jose Lelte 
Lupes ela Costa 
.b:ugemo tsanoa 

Lol:lko da 6Uve1r& 
ManoeJ Vtllaça 

Antonio Balbino 

Aurélio Vianna 

Bezerra Neto 
IJecretarto: Cla•dlo I. c. Leal Neto, 

lf,elmlDea: TCJ:ças-teiras As qulllZe nora.s. 

C<:lMISSAO DE MINAS E ENEROIA 

11 IUiM BBOS) 

COMt'OI:HÇAO 

Pre.slà_ento: Josapnat; Marlnllo 
Vtce~Presutente& uomtclo uonaun 

~t'rrOLA.DI 

iDomM> Oon<llm 
:Jetters1Jn ele Aguiar 
:Benecl11:to Vallad.arM 
o1oa6 L<•lte 
JI.opos da Cauta 

Josaph1~t Marlnbo 
Jose munlrlo 

Afi.II;NA 

uoa 

SUPL!H'rD 

Atonso ArlDOG 

José Fellctano 
José CAndldo 
Mello Braga 
l'tlln to M Ullor 

Argemlro de l'lguelrodO 
E"lelSoD MaCUIQ 

eecreta.rto: Clâucuo J.. o. Leal .Neto. 
Reun10131i: t~Ub.rtua telraa. aa ~utnza noraa, , 

(1 ll&MIUW:>I. 

COJI.I.t'W!\iAO 

Jlz'estdente: t;enaaor Ruy carneiro 

Ylce-Prutctente: Senador ManoeJ vutaça •. l 

'Irrtrt..Ua 

Manoel VWaça 

Slgefredo Paelleoo 

BertbeJC~o Vlelrt. 

il1lllo Leite 
Dlx-Hull: Rosa~o 

Aurelio Vianna 
BUJ Ca1'Delro 

ARli!'A' 

UDB 

SUPLElf'rD 

Menez~ Pimentel, 

José Leltt 

l,ope~ da Costa 

Antônio Carlol 

Domfcio Gondtns 

Argem!ro de "1Iguetrei!O 
Pessoa de Quetr01 

lleeretarlo: <~laudlo I. C. Lea. Neto. 
RtunlOeJ: Qtllntaa-te_!ru. •• J at-ze.s.sete boru. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

<I lli<MBBOS) 

COI.U'OBIÇAO 

Pratcl3"1f.e: 8enaao: Jet1er1on 11e. AiUUI.r· 
YIOI-Prtlldento: Senador AntOnio CarJoo 

Jefferson de :o..~u!âr 

wuscn Go"<<.~alvea 
AntOÍllo O:VlOJ 

OaY ela Fonseca 

' l:unco Rezende 

.José Qu1omard 

Bezena Neto 
Jose Ermmo 

Llno de Mattol 

AtlEIIA 

' 
U D J 

. ., 

SUPLE!mOI 

Jos6 Feüc1an.o 

FUloto MUUe.r 

Oan'e' _ rtrlega; 
Adolpho Franco 

lrtneu BornhallSI!!D 
R'll f'aJmetra 

Antônlo Balblno 

AuréUo ytanna 
Ru,y Caruelr~ 

Seereta.rto: José Soare~ de Oliveira Filbo •. 

Reun16 .. : Quart&J-telr&J, &a 1~ noras. 

COMISSAO DE REDAÇI\0 

.111 41EMBJI.O~t 

ÇO~Ol:ll\iA() 

Prealdentet senad.ot Lalno d.e Mt...\1)1 

V1.ce-!:'Inlcten'tl: Eurlco a.ezena1 

Antonlo Canoa 

l:w'lOO Re~teO<lf 

va.sconceioa 'l'Ot'ru 

Bezerra Neto 
Llno ao· Uatcll 

Secretaria: Sara!! Abrablo 

MO li 

·~ 
Flllnto Müller 

Jose fl'ellCla.no 

oa-HUlt Rooa<IO 

Edmundo Leot 

suveetre t>onc;Jeo 

Reunl~es: Qulntas-telraa, Ls 1enoraa •. 

COMit>SAO DE RELAÇOES EXTERIORES 

,(11 !Ulll BBOS). 

COMPOSIÇAO 

Preoldente: Benndm Benedicto Valladareo 

.Vlc ... Preillltnte~ Benactox Peuoa dt Quetro. 

Benedicto Valladar.,. 

J'llliito Müller 

Rui i'atmellla 

VIvaldo Lima. 

AntoniO C""IOI 

Jose C&ndlcio 

Padre Calo.<~~m 

Aarlio Stelnbrucll 

Aureno VI' ·a 

Oscar PUlOS 

Pessoa elo Quelr.,. 

14DI!I 

lleoretarla: ~. B. CUtelDD Bronco. 
Jltun!De!J: Quartas-felrlli &I lO bOI'M, 

Joat Gulomarcl 

Vlctorlno Freire 

14eneze~ Ptmenttf 

WUsOD Gonc 1v• 

lr1nll1l Bol'llh&UI .. 

ArnoD do Melo 

Btrlbaldo Vlolr• 

Argemlro do F~&uelrod• 

Joio Abrablo 

.NtiiOD Muculq 

RU7 Carneiro 

.. 
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Q9MIAAO DI $.AOQI 

, Jl Jlli.IIBE031J 

• 

OOMl'OSIQ.lQ 

:VIce-Pree!dente: ManoC!I V!DIÍçc 

:rna!dentel Slaefreda l'•ohoct~ . 

TmrLAIIJ:I 
8lge!reda Pacàeco 
Miguel Couto . 
Manoel Villaça 

Adalberto senc 
:Pedro Ludovloo 

. I 

KDB 

l!tii'LK!I'rll 

l1~lla Leite 
Lopea 4a Caat& 
~en1., de Barrai( 

Oscar Passoa 
IS!lvutro Per!clet 

8ecretArlo: Alexandre Mello.· 
c~eUIIIOeo: Tl!rças-telraa, ., 11 boru. 

COMISSÃO Di SEOURANÇA NACIONALÍ 
f,'IIUiMBBOS), 

COMii'OSICAO 
Presidente: Senador Zacarla.ll de A.ssumpçfoo 

V1oe-P:res1Ciente: eenad.Ol' Oscar Passoe 
Ati.@o!'lA 

'l'm!LAIU:a 
~od Gulomatà 
;ytctorlno Freire 
;,oacarlas àe Assuxnpç!lll 
ilrlileu Bornllausen 
Slgetredo PaCheco 

Oscar Passos 
~ •' suveetre Pérle181 
lecretArla: Cannel1ta do So-. 
lltUIIIOea: ~uartas-!elres ao lU 110ru · ......__ 

Stii'LI:ll'lJ8 
AttWo i"ontana I 
Dlx·Bolt Rosado' 
Aàotpno Franco 
Eurlao Rezende 
Manoel Vlll<toa 

;Jà~phat MartahO-" 
RUI carneiro 

COMISS~Q DI SERVIÇO POBLiéO. CIVILl) 
~ llii//IBEQ/1)_ 

COMl'USIQAO 
Prtlldenlll BID&à01· VUCDIIce!OB TOrra 

<Jioo.l'HI!dtlltal SenadOr· l(lctorino Freire , 

jUIH ~~~ 
~od l'ellclana. , 
li'UinteMillln 
AntOnio CariOII 
~oi Couto 
Manoel ymaça 

.-----:--- / .. -~---<"' 

lll ... !RtoS... 
I, /~ lfe!Mm u-1IM' 

,aRit _. 
~' âlir.llillA&mllt 1 

l!ilkWI ~ lfat.; 
j .,....,t!u'lol IL.,I'GJ ._Da-.;\,; 
, ; l!ewn!õOH 'Breu,..._ .. 11 IÍ~, 
) 

' 

_9QMIS8!Q Pa i'tRANSPORTIS, CQMUNIQACQ 
I OBRAS POBLICAS 

.CI JtiiJCBR.OIIfl ,, 

C~>SIQAO 
J>rtlldmta• om-.aw• .Ro.s~ ·, 

:!'l<lf-li'relldento: lofoo Abrah1o 

.J.I.&~~A 

IJOB6 Lelt.l I 

:ArllOII de -:Oil<·Hult Rosado 

Sw.z.uue\ . 
&usemo Ba.rroe ~ ' 
ile!!eracm de A8UIM 

iTOB6 GU!om&r4 ; 

falo Abrahlo 
RUJ Cari:te!ro 

Beel'Ottrl&: Carmollta de Souza. 

J'eUIIIOee: · ~Ullltaa-felru, ao 1e boru. 

Artbur Vlrsillo . 
Pedro Ludol'lco \ 

~OMISS,AQ DE YALORIZAÇAO DA AMA~O.NI4 
. - ' 

~QI 14BMBlWS); 

COMPOSICAO 

lPrealdenta• ll:dmuniiO LeV! 
· tv~ce·.I'HBIC!ente: Jose GUlom<U"<l · 

AK~liA 

=- :SVPI.Dl'KI 

Joe6 Gutomanl FillntoMilller 
YIYaldo t.lma Zacar!IIS de AsaUilil«o 
Lopéo da Costa Lobão da SUveq 

KBJ) 

Bdb!undo LeYI Adalb<il'to eena 

Oscar~· Artbur VlrgillQ 

Beorettrta: Neuza Joanna Orllllldo Verlllbno •. 
. ReUIIIO<w: T!rçaa-retraa. u 11, nor~,. 

., 

~ 

W.CQ D:S:STI JalúM~R_o, ÇRS l . - - . . 

' ' 

-

.; ' 


